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C
om o gosto do Parlamento pordis-
cussões que dão sono,“almofada”
entrou no debate político.Miguel
Relvasdeitouapalavraàdiscussãoe
Segurorepousounelaasesperanças

socialistas.Atéque,ontem,PassosCoelhotirou
oassuntodacabeceira:“EsteOrçamentonão
temalmofadas.”Tudoacabaránumbocejo,a
menosqueSeguro,comonaabstenção,descu-
braformasviolentasesequeixeporaalmofada
doGovernooasfixiar.Aí,apolíticadescambaria
emfronhascarregadas...Pintandoamantae
estendendoopéparaládocobertor,íamosen-
contrardiferençasentreo“nãofaçasnadasem
consultaraalmofada”eo“quemquiserbom
conselheiroconsulteotravesseiro.”Écertoque
hámuitootêxtilvesteoléxicopolítico–virara
casaca,porexemplo–masnuncasetinhadedi-
cadotantoàroupadecama.Comojeitotão
portuguêsdecomplicar,fomosparaumartigo
doenxovalquepoucoesclarece:emvezdede-
batermosalmofadas,jáquesetratadeFinan-
ças,maisvaliafalardemauslençóis.Aindase
fosseEconomia,admitia-sequeoÁlvarodiva-
gassesobreastãocitadasalmofadas:depenas
(comometáforadaindústriatradicional),orto-
pédicasehipoalergénicas(indústriahigh-tech)
oudesumaúma(sugerindoparceriascomer-
ciaiscomospaísesqueoproduzem,BrasileAn-
gola)...Enfim,searoupadecamacontinuaras-
sim,umpadrãotradicionalentreosnossos po-
líticos,receio que o palácio de São Bento se
mude paraoVale do Ave.

UM PONTO É TUDO
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“Escolas suecas têm liberdade, o
que não garante que a usem bem”

Oriscodesegregação
socialnumsistemacom

maiorliberdadedeescola
[entreescolaspúblicas

eprivadas] éóbvio.
Temosdeterestratégias

paraocontrariar”

“

ALEGAÇÕES FINAIS

MATS BJORSSON

Explica os prós e contras do siste-
ma de livre escolha entre escolas

públicas e privadas na Suécia

PERITO DA AGÊNCIA PARA A EDUCAÇÃO SUECA

Há um fosso entre estas escolas ao nível
das condições socioeconómicas de quem
as procura? Em Portugal teme-se que a
massificação de um sistema como esse
conduzisse à segregação, à selecção...
Obviamente, as pessoas escolhem mais ac-
tivamenteasescolasindependentes.Nãohá
diferençasenormes,mashádefactodiferen-
ças nos perfis socioeconómicos, que têm
vindo adiminuir. As escolas independentes
não têm o direito de escolher alunos. Dito
isso, o risco de segregação social num siste-
macommaiorliberdadedeescolhaéóbvio,
temos de ter estratégias parao contrariar.
Em Portugal há também a questão da rede
pública, ampliada nas últimas décadas.
Liberalizar não desvaloriza essa rede?
Dependedaescola.Podemoscontraporque
alunos pobres, em escolas más, sem liber-
dadedeopção, tambémsão desvalorizados.
A competição entre sistemas é benéfica
para o conjunto do ensino?
Aideiaé essa, mas arealidade é muito mais
complicada. O foco dos professores não é
apenas competir com a outra escola mas
lidarcom o o dia-a-diadasua. É claro que a
escola enquanto organização tem de com-
petir, para manter e atrair mais alunos.
Os alunos suecos têm vindo a baixar o de-
sempenho nos testes PISA, da OCDE. Isso
abalou a fé neste sistema?
Certamentequeosresultadosabalam.Etêm
provocado debate em muitos países, como
a Alemanha ou a Finlândia e também no
nosso. Se isso tem implicações neste siste-
ma escolar independente? Tem. Mas não
estouaquiparadefendernenhumaposição.

(Ver noticiário na pág. 16)

F
ezpartedaequipaqueintroduziuali-
berdadedeescolhaentreescolaspú-
blicas e privadas naSuécia,nadéca-
dade90. Quediferençasháentreaes-
colaquefrequentoueaqueexistehoje?

Fui estudante hámuito tempo, nos anos de
1950. O ensino erafocado naautoridade do
Estado,quecontratavaosprofessoreseadop-
tavaos manuais oficiais, que não erampro-
priamente regulados. Também entre adul-
tos ecrianças haviaumamaiordistância, na
escolaeemcasa.Ascoisaserammuitoiguais:
onde quer que se fosse, as escolas eram o
mesmo. Hoje há muito mais diversidade.
Acreditaque essadiversidade foi um ganho
da reforma que fizeram?
Há um espaço de diversidade e liberdade
muito maior, essa é uma grande diferença.
Não significa que todos a usem da melhor
forma. Também há muito maior liberdade
ao nível dos currículos, embora exista uma
consciência clara do que é pretendido.
Há metas para atingir...
Há metas muito claras para ser atingidas,
mas a forma de o fazer é muito aberta.
Diz não considerar que os colégios apoia-
dos pelo Governo sueco possam ser vistos
como privados. É mais uma questão de au-
tonomia do que de público e privado?
Não serátanto umaquestão de autonomia,
porque todas as escolas atêm. Mas as esco-
lasmunicipaistêmdeseintegrarnessesmu-
nicípios, em termos orçamentais e não só.
As escolas independentes têm maiorfacili-
dadedeenfrentarosdesafioscomquesede-
param em muitos aspectos.

PEDRO SOUSA TAVARES

Queijadas. Para escolher um produto português, Fernando Seara, presidente
da Câmara de Sintra, não precisou de ir muito longe, pois encontrou-o muito perto: “O
produto que se come e que para mim é uma referência são as queijadas de Sintra.”

Reinava D. Sancho no ano de 1227 quando surgiram as
primeiras referências a este doce tradicional. Areceita

das famosas queijadas de Sintra nasceu no Convento da
Penha Longa, pela mão do frei João da Anunciação. Maria da Sapa
foi a primeira mulher a comercializar as queijadas que desde
então foram ganhando dimensão, nos séculos XIXe XX. Uma das
fábricas mais famosas das queijadas é a Sapa, em Sintra o que para
Fernando Seara é a prova visível de que existe uma“identificação popular
entre Sintra e as queijadas” e uma“identificação da queijada com o povo”.

PARCEIRO INSTITUCIONAL

FERNANDO SEARA
PRESIDENTE DA

CÂMARA DE SINTRA

É BOM
E EU

GOSTO!
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Concordata não obriga à
existência de feriados católicos

Santuário de
Fátima despeja
idosa de casa

Acordo. Igrejaanunciou que aanulação de dois feriados religiosos teráde ser negociada
com oVaticano, mas acordo só falaem permitir cumprimento de dever religioso acatólicos

Concordata deixa a Sexta-Feira Santa e a Páscoa de fora dos dias festivos católicos

Apesarde estabelecerumalistade
dias festivos católicos reconheci-
dos pelo Estado Português, o acor-
do celebrado comoVaticano pelo
Governo de Durão Barroso, em
2004, apenas prevê que “a Repú-
blicaPortuguesaprovidenciaráno
sentido de possibilitar aos católi-
cos,notermosdaleiportuguesa,o
cumprimento dos deveres religio-
sos nos dias festivos.” Ou seja, o
acordo, lido à letra, não só não
obrigaoEstadoportuguêsaoutor-
gar o carácter de feriado a esses
dias festivos (verpág.7) como es-
pecificaque o reconhecimento só
diz respeito aos católicos, e com o
intuito exclusivo de cumprirem
deveres religiosos (frequênciada
missa, portanto).

Por outro lado, a Concordata
deixa a Sexta-Feira Santa e a Pás-
coade forado elenco dos dias fes-
tivoscatólicos.“Sãoasseguintesas
festividades católicas quea Repú-
blicaPortuguesareconhece como
dias festivos: Ano Novo e Nossa
Senhora, Mãe de Deus (1 de Janei-
ro), Corpo de Deus, Assunção (15
de Agosto).Todos-os-Santos (1 de
Novembro), ImaculadaConceição
(8deDezembro)eNatal(25deDe-
zembro)”, diz o respectivo arti-
go 30.

Uma exclusão difícil de expli-
car, até porque os dois dias fazem
parte dalistade“feriados obriga-
tórios” arrolados no artigo 208.º
do Código de Trabalho (anterior,
no entanto, àConcordata). O bis-
po Januário Torgal Ferreira crê
que o busílis seráo da“qualidade
indiscutível da celebração”:
“Acharam que não valia a pena
entrarno acordo, dado o peso es-
pecífico paraos católicos”. Fazen-
do concluir que o Natal, por

ANEXO Laurinda Oliveira acusa o
SantuáriodeFátima“deingratidão
muito grande” poraquererdespe-
jar do anexo da casa doada pela
irmã, falecida em Maio de 2008.
Carlos Cabecinhas, o reitor, expli-
ca, emcomunicado, que adoação
só obrigava à reserva do espaço
paraalojamento de MariaOlivei-
ra, irmã, já que Laurinda“dispu-
nhaderesidênciaenãotinhaqual-
quernecessidade económica”.

Oimóvelfoidoado ao Santuário
de Fátimapelaassociação Casado
Coração de Maria–Obradas Gaia-
tas, presidida por Maria Oliveira.
LaurindaOliveiratinhaas funções
de vice-presidente.

Segundo o reitor, Laurindaocu-
pouo anexo“após amorte dairmã
semavisaroproprietárioquenun-
caconsentiu tal ocupação”. E mo-
veram-lhe umaacção de despejo,
justificando queaidosatemmeios
próprios parase alojare asuapre-
sença“é incompatível com o aco-
lhimento das crianças carencia-
das”, afinalidade daobrasocial.

Ao Região de Leiria, Laurinda
Oliveira, de 80 anos, que estáaca-
mada, garantiu não ter casasuae
criticou os responsáveis do San-
tuário porateremprocurado para
sair três dias depois da morte da
irmã. Lamentava, ainda, o facto de
lhe teremcortado aluze aágua.

O comunicado do reitorgaran-
te que Laurinda,“após o Santuário
ter recorrido aos tribunais, doou
um imóvel, reservando para si o
usufruto de umaparceladestina-
daahabitação”e, juntamentecom
umirmão,“vendeuumimóvelem
2010, pelo qual declarou ter rece-
bido 840 000 euros”.

Ao Santuário de Fátima “não
movem outros interesses senão o
de zelar para que seja realizado o
que estavano espírito das pessoas
que doaram o imóvel em causa”,
esclarece Carlos Cabecinhas. O
edifício de que falaé aCasade São
Miguel, naqualo dirigente religio-
so afirma ter gasto “vultuosos in-
vestimentos” para acolher as
crianças. C.N.

exemplo, não será tão indiscutí-
vel? Torgal Ferreira não tem res-
posta.

Mas o bispo admite que a au-
sência do dia em
que se celebra a
morte de Cristo o
deixa “desprotegi-
do”. Mas acrescenta:
“Repare, até acho
que laicamente não
se deve serobrigado
a respeitar aquilo
que é de uma reli-
gião. E a Igreja Ca-
tólica com certeza
que não quer ter
dores de consciência de estar a
roubar aos pobres algo que o Go-
verno considera que é uma saída

paratiraro País damiséria.”
AConcordata, de resto, assume

que a lista de dias festivos católi-
cos deve serobjecto de umacordo

específico; o elenco
de feriados apresen-
tado, e citado aci-
ma, é considerado
provisório – até à
existência do dito
acordo, que até ago-
ranuncafoinemce-
lebrado nemsequer

discutido.
Isso mesmo as-

severa Pedro Silva
Pereira, ministro

adjunto do primeiro-ministro nos
dois governos de José Sócrates
(que se seguiram à assinatura da

Concordata) e que tutelava a co-
missão de acompanhamento da
regulamentação do trato entre o
Estado e oVaticano. Mas, embora
reconheçaque“nadano texto diz
que os dias festivos reconhecidos
têm de ser feriados”, acha que “o
espírito deve sertido emconta, e o
Estado não nega que existam fe-
riados nos dias festivos católicos e
estádisponívelparaisso, manten-
do os que existem e sujeitando-se
aumacordo paraos alterar.”

Tambémsemexplicação paraa
não menção à Páscoa e à Sexta-
-Feira Santa, Pedro Silva Pereira
sublinha o reconhecimento pela
duas partes de que os dias festivos
listados “não têm de se manter
eternamente”.

JANUÁRIO TORGAL FERREIRA
BISPO

Laicamente não se
deve serobrigado a
respeitaraquilo que
é de uma religião”

“

FERNANDA CÂNCIO

ALFREDO CUNHA/GLOBAL IMAGENS

DESCONTENTAMENTO Cerca de 40
pessoasprotestaramontemcontra
o novo horário de funcionamento
dos centros de saúde em frente à
sededaAdministraçãoRegionalde
Saúde(ARS),emLisboa.Em causa
está o encerramento duas horas
maiscedodoscentrosdesaúdedo
Lumiar, de Sete Rios e de Alvalade,
o encerramento aos sábados, do-
mingos e feriados àtarde do cen-
trodesaúdedeSeteRioseoencer-
ramento aos sábados de manhã
do centro de saúde de Alvalade.

“Tivemos conhecimento, atra-
vés daimprensa, dessas medidas
quevãosertomadasenospreocu-
pam muito”, disse à Lusa Graça
Guedes, daComissão de Utentes
da Saúde da Cidade de Lisboa. A
responsável enumerou aindaou-
tros problemas que afectam os
centrosdesaúdeequeexigemres-
postado Governo como afaltade
médicos de família, de enfermei-
rosedeauxiliaresdeenfermagem.

“Háumasérie de situações que
podiamserresolvidas nos centros

“Liberdade de escolha”
no ensino sueco em debate

Utentes em protesto por
horários dos centros de saúde

ANÁLISE Mats Björsnsson, da
AgênciaNacionalparaaEducação
da Suécia –um dos responsáveis
pelo modelo de“liberdade de es-
colha” entre o ensino público e
privado(pagopelo Estado)imple-
mentado naquele país nadécada
de 1990– admitiu ontem, em Lis-
boa, que nem tudo tem corrido
bem com o sistema, nomeada-
menteaoníveldosresultados,que
têmfraquejado nos últimos anos.

No entanto, defendeu que a
mudançaveio trazermaior“liber-

dade” de escolhaàs famílias e“di-
versidade” às escolas do País.

A comunicação do sueco (ver
última página) na Gulbenkian,
promovidapelo Fórum paraaLi-
berdade de Educação –umaenti-
dade que se dedicaactivamente a
a advogar medidas semelhantes
paraPortugal–foicomentadapor
SuzanaToscano, da Casa Civil da
Presidência da República, e por
Paulo Guinote, este umassumido
opositordo aumento do peso dos
privados. P.S.T.

desaúde,nãosãoeaspessoasaca-
bam por ir entupir os hospitais”,
lamentouGraçaGuedes.

DoiselementosdaComissãode
Utentes foram recebidos por res-
ponsáveis da ARS, com os quais
estiveram reunidos mais de uma
hora, mas saíram de lá sem uma
resposta.“Vão estudaro caso. Foi
o que disseram. Eaindaargumen-
taram que estamos numa época
de crise e que não pode havergas-
tos”, disse GraçaGuedes.

Em Santiago do Cacém, os
utentes também sensibilizaram
paraos problemas dos serviços de
saúde, associando-se àacção na-
cional do Movimento de Utentes
dos Serviços Públicos.
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